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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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FATORES DE RISCOS DA LESÃO POR PRESSÃO E A 
APLICAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 

DE ENFERMAGEM NA PROFILAXIA

CAPÍTULO 11
doi

Camila Brito Sousa
Jennyfer Sousa Brito

Nayra Samyra Rodrigues Ferreira
Paloma Fontoura dos Santos 

Vanessa Costa de Almeida Viana
Layane Mota de Souza Jesus

RESUMO: Introdução: Segundo a Revista 
Latino Americana de Enfermagem (2018), 
a ocorrência de úlceras de pressão (UP) 
em pacientes hospitalizados é um grande 
problema de saúde, aumento de custos 
no tratamento, necessidade de cuidados 
intensivos de enfermagem, internação 
hospitalar prolongada, aumento do risco para 
o desenvolvimento de complicações adicionais, 
necessidade de cirurgia corretiva e efeitos na 
taxa de mortalidade. Isto é, feridas crônicas 
que precisam de um tratamento severo.  
Ademais o objetivo desse estudo constitui-
se em buscar na literatura, conhecimento e 
experiências acerca da temática, possibilitando 
informações atualizadas embasadas a respeito 
da prevenção e tratamento das úlceras por 
pressão. Metodologia: Este estudo caracteriza-
se como revisão descritiva do tipo explicativo. 
Foi realizado levantamento de artigos da 

base de dados Scielo e Ministério da Saúde. 
Desenvolvimento: Neste viés, é notório que os 
pacientes acamados e sem mobilidade devem 
ter cuidados específicos, valendo lembrar que 
a enfermagem é responsável pelo cuidado 
direto com o paciente e pelo gerenciamento 
da assistência, cabendo a esta equipe a maior 
parcela do cuidado. Podem-se encontrar 
úlceras por pressão em lugares específicos 
como: isquiática, sacrococcígea, trocantérica e 
calcânea. Outras localizações incluem maléolos 
laterais, cotovelos, região occipital e região 
escapular. (J. A. Rocha et al, 2006). Conclusão: 
Depreende-se que na prática assistencial, a 
prevenção da lesão por pressão é simples e 
de baixa tecnologia, compreendendo a uma 
pratica  básica que é a  mudança de decúbito, 
assim é importante ressaltar que a aplicação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem 
contribui  impedindo futuros riscos. 
PALAVRAS-CHAVE: Lesão por Pressão. 
Enfermagem. Profilaxia.

INTRODUÇÃO

Segundo a última atualização realizada 
pela National Pressure Ulcer Advisory 
Panel (NPUAP, 2016) lesão por pressão é 
um dano localizado na pele e/ou tecidos 
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moles subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea ou relacionado a 
um dispositivo médico ou outro artefato. A lesão pode se apresentar como pele 
intacta ou úlcera aberta bem como ser doloroso resultado de pressão intensa e/
ou prolongada em combinação com o cisalhamento. Conforme Rogenski (2014), o 
cisalhamento é causado pela interação da gravidade com fricção podendo exercer 
forças paralelas na pele, o mesmo pode acontecer quando a cabeceira da cama do 
paciente é elevada acima de 30°, no qual o corpo tende a escorregar. Assim, a lesão 
por pressão é definida como uma lesão cutânea, e pode agravar superfícies moles 
e profundas, podendo ser chamadas de escaras, ulceras de decúbito e ferida de 
pressão. Por ser de longa duração e reincidência frequente de cicatrização difícil, são 
consideradas crônicas, podendo ocorrer a partir de dois determinantes: extrínsecos 
e intrínsecos. Os determinantes extrínsecos são: a fricção, cisalhamento e umidade, 
levando a agravos da doença, e já os determinantes intrínsecos são caracterizados 
pela redução e /ou perda da sensibilidade, força muscular e imobilidade. É de 
suma importância destacar os locais onde se encontram o maior risco de adquirir 
LPP, destacando-se as regiões mentoniana, occipital, escapular, cotovelo, sacral, 
ísqueo, trocanter, crista ilíaca, joelho, maléolo e calcâneo. Segundo Lopes (2009), 
a imobilidade do individuo e a pressão que ele exerce no corpo pode provocar 
colapso dos vasos sanguíneos e assim dificultar a circulação do sangue no local 
prejudicado, fazendo com que ocorra a morte celular dos tecidos e formando assim 
a lesão por pressão. De acordo com a Revista de Enfermagem (2018), as LPP 
constituem um grave problema de saúde publica, por conta dos impactos que 
causam à pessoa doente a família e para a sociedade, pois são indicadores que 
necessitam de uma assistência adequada de saúde, com intervenções, prevenções 
e tratamentos. É valido ressaltar, que as principais áreas de risco para novos casos 
de lesão por pressão encontram-se nas unidades de terapia intensiva. Assim, sendo 
um problema de difícil resolutividade, a adesão da prática da sistematização da 
assistência de enfermagem pode prevenir e adequar suas finalidades essenciais 
buscando a melhoria do estado de saúde do paciente. A maioria dos casos de 
lesão por pressão (LPP) pode ser evitada por meio da identificação dos pacientes 
em riscos e da implantação de estratégias de prevenção confiáveis para todos os 
pacientes identificados como de risco (BRASIL, 2013). Sendo assim, a atuação 
do enfermeiro na implementação de medidas preventivas, como a aplicação da 
escala preditiva de risco de Braden, desenvolvimento de protocolos para avaliação 
da pessoa em risco, tanto no tratamento como na prevenção das lesões de pele por 
pressão, melhora a capacidade de decisão e acompanhamento dessas pessoas, 
visando impedir o surgimento da ulcera por pressão. (MEDEIROS; LOPES; JORGE, 
2009). Este estudo tem o objetivo de discutir a sistematização da assistência de 
enfermagem frente à prevenção de lesão por pressão, referindo em seu objetivo 
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específico: conhecer a lesão por pressão e sua relação com a saúde humana; 
estratificar o risco de desenvolvimento de lesão por pressão e a sistematização da 
assistência de enfermagem frente ás demandas do paciente com lesão por pressão.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica com características descritiva do tipo 
explicativa, visando aferir os possíveis fatores de riscos relacionados à lesão 
por pressão tendo como enfoque a adesão da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) na prevenção e no cuidado. Deste modo, para guiar a busca 
de artigos cientificas formulou-se um questionário referente aos possíveis agravos 
que a Lesão por Pressão pode causar, tendo uma pequena discursão do por que 
a aplicabilidade da SAE influencia no processo de profilaxia. Sendo assim, foram 
usadas algumas palavras-chave como: lesão por pressão, cuidados e fatores de 
riscos, como forma de classificação dos resultados, assim foi realizada a leitura 
e analise dos artigos de 2008 a 2018 sendo utilizados conforme a sua colocação 
no desenvolvimento da revisão literária, além disso, foram selecionados artigos 
dos últimos 10 anos disponíveis nas bases de dados PubMed, Scielo, Google 
Acadêmico, e Ministério da Saúde.

DISCUSSÕES

Em conformidade com o Ministério da Saúde (2013), foi instituído no Brasil o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente, que teve como objetivo de contribuir 
para qualificação do cuidado em todo o estabelecimento de saúde do território. Mesmo 
assim, com o desenvolvimento de politicas publicas e programas para o cuidado com 
paciente, além dos avanços no âmbito da segurança do cliente, os eventos adversos 
como, por exemplo, a lesão por pressão pode ocorrer aumentando a incidência 
dos casos. Diversos fatores podem contribuir para a evolução da LPP, tal quais os 
fatores que não dependem do paciente como: a pressão continua, o cisalhamento, 
fricção e a umidade, e as condições que dependem do individuo destacando: a 
idade avançada, as doenças como hipertensão, diabetes, hepatopatias, nefropatias 
e neoplasias, o estado nutricional e a mobilidade reduzida. A Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE) é um método de prestação de cuidados que visa 
diminuir as possíveis complicações no decorrer do cuidado, de forma que facilite 
a recuperação do cliente. De certa forma, a SAE vem para trabalhar as medidas 
de controle, avaliação, planejamento e cuidados individuais e coletivos, é valido 
ressaltar que existem muitas maneiras de sistematizar a assistência de enfermagem, 
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podendo elencar os planos de cuidados, a padronização de procedimentos e 
protocolos para desenvolver a pratica do cuidado, alcançando efeitos positivos. De 
acordo com a Revista Enfermagem Contemporânea (2013), a ulcera por pressão 
pode ser abstida com o estudo dos fatores associados ao seu processo de formação, 
pois é de suma importância que o profissional de enfermagem busque fazer a 
detecção precocemente. É valido ressaltar que pacientes que possuem o perfil 
de desenvolver a LPP são aqueles em estado critico que apresentam condições 
clinicas graves representando um grupo prioritário para o estudo e identificação 
da ocorrência dessa lesão, deste modo, a Revista Gaúcha de Enfermagem (2011), 
menciona que esse grupo critico são os que possuem constantemente instabilidade 
hemodinâmica, suporte ventilatório, que necessitam de sedação e ainda dispõem da 
restrição dos movimentos por um longo período, de certa forma estes fatore deixam 
o paciente vulnerável para a adesão da LPP necessitando de medidas preventivas 
e um bom plano de cuidado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, avaliar e classificar de forma assertiva a lesão por pressão 
para que seja tratada de forma correta é um trabalho de suma importância, uma vez 
que essas lesões refletem de forma indireta a qualidade do cuidado prestado. Sendo 
assim, a Sistematização da Assistência de Enfermagem pode se tornar eficiente no 
que representa eficácia da prevenção da lesão por pressão, uma vez que a prevenção 
é uma das melhores alternativas, pois evita dor e sofrimento do paciente e menos 
tempo de internação, além disso, deve ser investida a atualização dos profissionais 
sobre o assunto, por meia da educação permanente e a orientação da visão critica, 
deve também ser aderida a sistematização de mudanças de posicionamento, 
garantir um plano nutricional de qualidade, a avaliação diariamente em relação ao 
aparecimento de áreas de riscos avermelhadas, orientar sobre a ingestão diária de 
liquido para a hidratação e explicar sobre a manutenção de uma pele limpa, seca e 
hidratada bem com a utilização da escala de Braden onde a mesma permite ter-se 
o conhecimento individual dos pacientes, implementando ações da enfermagem 
preventiva.
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